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o que você não sabe...

Entre setembro e novembro de 22, o

projeto Resiliências climáticas

realizou a Formação em Análise e

Gestão de Dados Socioambientais

isso, você que nos


acompanha já sabe!

É que chegou a hora de

apresentar os resultados

desta experiência para você!



Como tudo aconteceu

A formação ocorreu com atividades

executadas de forma compartilhada entre

os membros do projeto e os professores

das universidades locais, adapatando-se o

plano a realidade e necessidade de cada

território.

UFBA – Universidade Federal da Bahia
UFOB - Universidade Federal do Oeste da Bahia
UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
UNEB – Universidade do Estado da Bahia
UNIVASF - Universidade Federal do Vale do São

Francisco



Cerca de

QUEM PARTICIPOU

presença de anciões que pudessem

conduzir o resgate do histórico de

ocupação, bem como o universo cultural

e socioeconômico das comunidades.

100 representantes de povoados,

assentamentos e quilombos

participaram da formação

71% dos participantes são mulheres

são jovens com conhecimento

prévio e praticidade no uso do

celular. Eles facilitaram a

participação daqueles que não tem

proximidade com a tecnologia

14%



ONDE

ResexResex


Marinha BaíaMarinha Baía


do Iguapedo Iguape

Serra da

Jibóia

Parque EstadualParque Estadual


Morro do ChapéuMorro do Chapéu

APA Bacia do

Rio de Janeiro

Todas as ações do projeto acontecem

nos 4 territórios representativos de

Biomas da Bahia



A metodologia

Um Plano de ensino com 5 módulos teórico-

práticos foi aplicado, incluindo:

Nos módulos, são trabalhados

temas e conteúdo para

diagnóstico, prognóstico e
planejamento. 

Foram usadas informações

levantadas em campo e nas

plataformas de dados. 

Considerou-se o universo do

estado de conservação da

cobertura vegetal, do solo e

geomorfologia, e dos manguezais

na região costeira; das nascentes e

margens dos rios; da distribuição e

acesso aos recursos hídricos, das

características climáticas

territoriais, dentre outros.

1.

2.

3.

4.

5.

ambiente

comunidade

interações

planejamento

incidência



Representantes das comunidades tradicionais

aprenderam o manuseio de aplicativos e programas

de georeferenciamento, o que permitiu gerar fotos

georreferenciadas e coletar dados georreferenciados

de pontos relevantes das e para as comunidades,

incluindo dados sobre solo, áreas desmatadas,

nascentes, conflitos etc. 

NA PRÁTICA

Entre os principais programas utilizados, registramos:

MapBiomas; Tô no Mapa, Igeo,
Queimadas, Sport Lens, GeoBahia, Portaldemapas



Durante todo o mês de fevereiro,

apresentaremos os resultados

separados de acordo com cada

território e seu respectivo bioma.

quer receber todo


conteúdo em


primeira mão?

clique no link da Bio do


@gambabahia, inscreva-se no


Fala Gambá e receba este card


completo e outros conteúdos


socioambientais.
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RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

comuni

dade

O interlocutor principal foi a Associação Mãe da

Reserva Extrativista Marinha Baía do Iguape,

coletivo composto por representantes das

comunidades tradicionais pertencentes à RESEX,

que participam do conselho gestor da RESEX. 

RESULTADOS

99 comunidades tradicionais e

quilombolas participam da

Associação Mãe

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

comuni

dadeRESULTADOS

30 pessoas

Participaram representantes das comunidades

remanescentes de quilombo Boiada, Cajá, Porto

da Pedra, São Roque, Enseada de Paraguaçu,

Santiago do Iguape, Quilombo Campo Grande,

Engenho da Ponte, Kaonge, Ponta de Souza, São

Francisco de Paraguaçu, Salamina.

Em números de participantes:

21mulheres 9 homens

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

AMBI

ENTERESULTADOS

Região Marinho CosteiraRegião Marinho Costeira

A principal conquista foi a retomada da

Associação Mãe como organização de

atuação dos direitos quilombolas no

Território da Resex. Fortalecendo, assim, a

união entre as comunidades e a luta pela

conservação do bioma como fonte de

produção e renda para pescadores,

pescadoras, marisqueiros e marisqueiros,

agricultores e agricultoras.

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

AMBI

ENTERESULTADOS

Nada melhor que um espaço coletivo

para troca de experiências. Esses dias

de formação foi de muita troca de

experiência e saber.

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

Resex

Marinha Baía

do Iguape

Selma Santos

Liderança da

Comunidade Quilombola

do Engenho da Ponte;

Coordenadora da

Associação Mãe

Conselho Quilombola da

Bacia e Vale do Iguape



RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

Redução da vazão do Rio Paraguaçu;
Aumento da salinidade da água;
Redução das espécies e quantidades de

mariscos, pescados e outros frutos do mar;
Conversão de florestas em monocultura;
Instalação de torres de energia elétrica em

quilombos e comunidades tradicionais;
Impacto nos ecossistemas e comprometimento

dos serviços ambientais;

Principais ameaças identificadas para o equilíbrio

do desenvolvimento e a garantia das condições

físicas e bióticas do ecossistema:

intera

çõesRESULTADOS

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



Ostras cultivadas em cativeiro;
Realização de eventos para

fortalecimento das relações inter

comunidades e da rede de comércio.

Principais oportunidades identificadas para

o equilíbrio do desenvolvimento  e a

garantia das condições físicas e bióticas:

RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

intera

çõesRESULTADOS

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

ostras cultivadas no

Quilombo Kaonge



RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

RESULTADOS

Conselhos gestores de unidades de

conservação;
 Comitês de Bacia Hidrográfica;
Rede Convergência pelo Clima.

A formação contribuiu para que as

lideranças das comunidades acessem

novas ferramentas analíticas,

promovendo maior protagonismo nos

espaços de planejamento e gestão do

próprio território.

Promoveram-se relações com:

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS inci

dência



RESEX MARINHA

BAÍA DO IGUAPE

RESULTADOS

Cheguei aqui e encontrei novas

informações, coisas que eu não tinha

conhecimento, como o uso desses

aplicativos para nós que vivemos em

comunidades ribeirinhas e precisamos da

conservação do meio ambiente.

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

Resex

Marinha Baía

do Iguape Atanildes Matos

Pedagoga e
Presidente da Associação
Quilombola do Paraguaçu
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PARQUE ESTADUAL

MORRO DO CHAPÉU

comuni

dade

comunidades tradicionais e

remanescente de quilombo

participaram da formação:

RESULTADOS

7
Barra 2
Cajazeira
Veredinha
Ouricuri II
Boa Vista
ACAFAM
Passagem Velha

41 pessoas

29 mulheres

12 homens

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



AMBI

ENTE

Caatinga:Caatinga:
A formação trouxe o universo do Parque Estadual

Morro do Chapéu para a realidade das pessoas.
Com o auxílio de dados e mapas, a comunidade

pôde perceber a importância do próprio papel

para a história do território e sua vulnerabilidade

socioambiental.

PARQUE ESTADUAL

MORRO DO CHAPÉU

RESULTADOS

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

Convergência pelo Clima;
STTR de Morro do Chapéu; 
CPT - Comissão Pastoral da Terra;
Raízes do Sertão

Contamos com os parceiros:Contamos com os parceiros:



AMBI

ENTE

PARQUE ESTADUAL

MORRO DO CHAPÉU

RESULTADOS

A partir de agora, você se sente

mais obrigada a proteger ainda

mais a floresta.

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

Josiane Serafim

Agricultora Familiar e

Agente Comunitária de

Saúde da Comunidade

Passagem Velha

Parque EstadualParque Estadual


Morro do ChapéuMorro do Chapéu



PARQUE ESTADUAL

MORRO DO CHAPÉU

RESULTADOS
intera

ções

Redução das trovoadas;
O avanço do desmatamento, em áreas de risco

de desertificação;
Instalação de parques eólicos com impactos

socioambientais;
Comprometimento de mananciais pelo uso de

agrotóxicos.

Principais ameaças identificadas para o equilíbrio

do desenvolvimento e a garantia das condições

físicas e bióticas do ecossistema:

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



troca de sementes crioulas;
prática da agroecologia;
mapeamento e fortalecimento de produtores e

produtoras familiares que praticam ações de

manejos sustentáveis.

Principais oportunidades identificadas para o

equilíbrio do desenvolvimento  e a garantia das

condições físicas e bióticas:

PARQUE ESTADUAL

MORRO DO CHAPÉU

RESULTADOS
intera

ções

plantação de milho

feita com sementes


crioulas, trocadas

durante a formação

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



A formação contribuiu para que as

lideranças das comunidades acessem

novas ferramentas analíticas,

promovendo maior protagonismo nos

espaços de planejamento e gestão do

próprio território.

Promoveram-se relações com:
Conselhos gestores de unidades de

conservação;
Comitês de Bacia Hidrográfica;
Rede Convergência pelo Clima.

PARQUE ESTADUAL

MORRO DO CHAPÉU

RESULTADOS

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS inci

dência
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comuni

dade

Comunidades participantes:

RESULTADOS

Chico Preto
São Vicente e Lamarão
Canto Grande
Retiro

29 pessoas

19 mulheres

10 homens

APA BACIA DO

RIO DE JANEIRO

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESULTADOS
AMBI

ENTE

CerradoCerrado
A formação possibilitou a aproximação entre os

membros da comunidade e da Universidade Federal

do Oeste da Bahia, e vice-versa.

Esta aproximação facilita o estabelecimento de

parcerias para o aprofundamento do conhecimento

do território e planejamento de novas ações.

APA BACIA DO

RIO DE JANEIRO

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

10Envolvimento; 
Associação de Pescadores; 
INPE;
e instituições para pesquisa na área de estudo. 

Contamos com os parceiros:Contamos com os parceiros:



APA Bacia do

Rio de Janeiro

Luiz Bertulete; Juciele Cardoso e
Ana Renata da Cruz

Ass. Comunitária dos
Agricultores Familiares e
Moradores do Chico Preto, São
Vicente e Lamarão - ACAM

RESULTADOS
AMBI

ENTE

A gente tem que contribuir para

preservação e cobrar que as outras

pessoas preservem ao chegar na APA.

APA BACIA DO

RIO DE JANEIRO

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESULTADOS
intera

ções

forte presença de agrotóxicos;
avanço da monocultura da soja; 
avanço de desmatamento; 
alteração no ciclo de chuva ,

prejudicando a colheita das famílias

gerazeiras;
redução no volume de água do Rio

de Janeiro.

Principais ameaças identificadas para o

equilíbrio do desenvolvimento e a

garantia das condições físicas e bióticas:

APA BACIA DO

RIO DE JANEIRO

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESULTADOS
intera

ções

Interesse da comunidade em aprender

técnicas de plantios sustentáveis;
Promoção de praticas agroecológicas;
Desempenho do extrativismo consciente

e sustentável;
Assegurar maior participação dentro do

Conselho Gestor da APA.

Principais oportunidades identificadas para

o equilíbrio do desenvolvimento  e a

garantia das condições físicas e bióticas:

APA BACIA DO

RIO DE JANEIRO

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



APA BACIA DO

RIO DE JANEIRO

RESULTADOS

Entre si, entre gerações e entre homens e

mulheres; 
com Conselhos gestores de unidades de

conservação;
com Comitês de Bacia Hidrográfica;
com a Rede Convergência pelo Clima.

A formação contribuiu para que as lideranças

das comunidades acessem novas ferramentas

analíticas, promovendo maior protagonismo

nos espaços de planejamento e gestão do

próprio território.

Promoveram-se relações das comunidades:

Realizou-se, junto às comunidades,  discussão

sobre o plano de Manejo da APA Bacia do Rio

de Janeiro

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS inci

dência



Co-financiado pela

União Européia

Esta publicação foi produzida com o apoio financeiro da

União Europeia. Seu conteúdo é de responsabilidade


exclusiva do Gambá e da Cospe e não refletem

necessariamente as opiniões da União Européia.



Co-financiado pela

União Européia

SERRA DA JIBOIA

RESULTADOS

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



comuni

dade

Comunidades participantes:

RESULTADOS

Campo Grande
Canabrava
Tabuleiro de Monte

Cruzeiro
Tabuleiro dos Crentes
Barracão
Cercadinho

33 pessoas

25 mulheres

8 homens

SERRA DA JIBOIA

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS



RESULTADOS
AMBI

ENTE

Mata AtlânticaMata Atlântica

A formação promoveu a aproximação das

comunidades com problemas e efeitos da

degradação do território da Serra da Jiboia. 

Houve tomada de consciência da importância

de sua conservação para segurança climática.

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

Contamos com o parceiro:Contamos com o parceiro:
Convergência pelo Clima

SERRA DA JIBOIA



RESULTADOS
AMBI

ENTE

A gente precisa preservar o meio

ambiente. Para ser agricultor familiar,

não precisa destruir a natureza.

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

Ailda de Jesus e Lara Queiroz

Ass. dos Agricultores e Agricultoras da
Comunidade de Agricultura Familiar de
Canabrava; Sec. Geral do Sindicato de
Trabalhadores Rurais de Elisio Medrado;
Presidente do CMDS

Serra da
Jiboia

SERRA DA JIBOIA



RESULTADOS
intera

ções

aumento do desmatamento; 
uso intensivo de agrotóxico;
expansão da pecuária e abandono de

pastos;
aumento da monocultura em áreas de

recarga hídrica.

Principais ameaças identificadas para o

equilíbrio do desenvolvimento e a garantia

das condições físicas e bióticas do

ecossistema:

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

SERRA DA JIBOIA



Promoção de atividade produtivas

sustentáveis, tal como agrofloresta com cacau.

Criação de uma unidade de conservação para

proteção da Serra da Jiboia.

Implementação de 

Principais oportunidades identificadas para

o equilíbrio do desenvolvimento  e a

garantia das condições físicas e bióticas:

atividades de Turismo de 
Base Comunitária.

RESULTADOS
intera

ções

agrofloresta na região

de Elísio Medrado

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

SERRA DA JIBOIA



A formação contribuiu para que as lideranças das

comunidades acessem novas ferramentas analíticas,

promovendo maior protagonismo nos espaços de

planejamento e gestão do próprio território.

Promoveram-se relações com:

Organizações com potencial para ampliar o debate

sobre a preservação da Serra da Jiboia;

 Comitês de Bacia Hidrográfica;

 Rede Convergência pelo Clima

Secretarias Municipais da Agricultura do Meio

Ambiente

RESULTADOS
inci

dência

FORMAÇÃO EM ANÁLISE E GESTÃO

DE DADOS SOCIOAMBIENTAIS

SERRA DA JIBOIA
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